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vida litúrgica da Igreja e, como tal, na actual vida da Igreja. Para as comunidades cristãs,
sendo uma obra de carácter científico, pode ser um instrumento de trabalho utilizado na
formação mais empenhada dos cristãos como modo de compreenderem melhor o que existe
nos espaços celebrativos, em concreto o altar, o lugar onde tudo acontece e donde tudo
brota.
António Pedro Boto de Oliveira
THESAURUS: vocabulário de objectos do culto católico. Coord. da ver-
são portuguesa por Natália Correia Guedes. Vila Viçosa: Fundação da
Casa de Bragança, 2004. 239 p.
A obra consiste num vocabulário de objectos do culto católico, no qual as descrições
textuais são acompanhadas na maior parte dos casos por fotografias. Trata-se da versão
portuguesa dos resultados obtidos por um projecto internacional em que participam a Itália,
a França, os Estados Unidos e o Canadá. O leitor percebe, quer pelo conteúdo dos textos
introdutórios, quer pelas credenciais das pessoas e instituições que participaram na sua ela-
boração, que estamos perante um livro que resulta de preocupações com a inventariação do
património religioso móvel. E ainda, que esse esforço é feito a nível internacional, com o
intuito de unir esforços que minimizem a conhecida vulnerabilidade desses objectos aos
mais variados descaminhos. Do projecto parece estar ausente a Espanha, que por qualquer
razão não participou. É discutível que o catolicismo espanhol tenha produzido objectos
litúrgicos exclusivamente seus; a ausência da Espanha não impede portanto em nada o rigor
e o espírito de sistematização que presidiu ao Thesaurus. No entanto, por uma questão de
equilíbrio, o leitor gostaria de ver imagens de objectos espanhóis, uma vez que, juntamente
com Portugal, e Itália (ainda que em menor grau), se trata de uma das áreas massivamente
católicas, e que, ao contrário da França, do Canadá ou dos Estados Unidos, conseguiu
durante muitos anos promover o catolicismo a religião única no seu território. Além disso,
a Espanha foi, juntamente com Portugal, em grande parte responsável pela transformação
do catolicismo numa das religiões presentes à escala mundial.
O motivo principal desta pequena recensão, no entanto, não consiste nem em avaliar a
importância do culto católico em termos culturais e patrimoniais, nem em conceder protago-
nismo aos objectivos do Thesaurus relacionados com a inventariação do património móvel,
os quais obviamente se espera que sejam plenamente cumpridos. Como prioridade, prefere
chamar-se a atenção para os benefícios que traz ao trabalho do historiador, ou até, às pessoas
que se interessam por compreender os objectos expostos em museus ou sacristias de igreja.
Qualquer historiador que se debruce sobre as sociedades pré-industriais, sabe que os
avanços tecnológicos tornaram obsoletos muitos objectos que outrora asseguravam o
ganha-pão a muitos indivíduos. Não se vê hoje, em regra, nenhum português atrás de uma
charrua, nenhuma mulher a fiar linho; da mesma forma, a nossa época assiste à velocidade
com que os instrumentos de alta tecnologia caem rapidamente em desuso. Muitos de nós
assistiram já ao quase desaparecimento de muitos objectos, como a máquina de escrever, o
telex, o fax, entre tantos outros instrumentos cujo uso foi de tal forma secundarizado a
ponto de não darmos pela sua precária sobrevivência.
Quando o investigador em História medieval e moderna se debruça sobre um passado
relativamente próximo no tempo (se comparado com as lonjuras da história antiga ou com
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a remota pré-história) mas bastante afastado em termos culturais, sabe que não basta qual-
quer dicionário de uso corrente para esclarecer o significado de tantas palavras hoje des-
conhecidas que aparecem nas fontes documentais. Somente o famoso elucidário de Viterbo,
os antigos dicionários de Rapahel Bluteau ou Moraes e, nalguns casos, a Enciclopédia
Luso-Brasileira podiam pôr termo à nossa ignorância 1. No entanto, no caso dos objectos,
ler não é ver, e dificilmente se pode fazer uma imagem concisa do objecto que os textos
dos dicionários descrevem. A boa notícia é que, no caso dos objectos de culto católico, essa
dificuldade deixou de existir com este Thesaurus, que alia o rigor do texto ao imediatismo
que as imagens possibilitam.
Como sabemos, a descristianização afastou crentes e não crentes do significado de
muitos objectos, que, conforme se reconhece no livro na p. 9, a própria evolução da litur-
gia católica fez cair em desuso. A maior parte das pessoas, com excepção dos católicos
mais informados, ou dos técnicos dos museus, sofre um analfabetismo religioso que
abrange as alfaias de culto. Poucas, quando visitam um museu de arte sacra, percebem a
diferença entre uma casula e uma dalmática, uma capa e uma sobrepeliz, sabem o que é um
sebasto, ou compreendem para que serve um gremial. O historiador tem agora à sua dispo-
sição mais um belíssimo instrumento de trabalho, que lhe permite visualizar a maior parte
dos 898 objectos que descreve, nalguns casos com informações preciosas acerca do
momento litúrgico e do oficiante que os podia e devia utilizar. Mais do que isso, quem lê
inglês, francês ou italiano, pode usar também o Thesaurus como dicionário, uma vantagem
para quem lida com termos específicos noutras línguas.
Fica também patente a utilidade de um projecto internacional deste tipo. Ao nível das
preocupações com a conservação do património religioso católico, encontrou-se uma lin-
guagem operacional ao proceder ao apuramento de critérios comuns de classificação. Não
é pouco para um projecto internacional, se se pensa que muitos deles produzem um agre-
gado informe de trabalhos de qualidade desigual cuja contribuição para a inovação cientí-
fica é nula (faz todo o sentido relembrar a noção de “ciência normal” de Khun). Neste caso
concreto, o resultado tangível deste projecto é um instrumento útil, que preenche um vazio
há muito sentido pelas pessoas que lidam com fontes arquivísticas ou com os objectos eles
mesmos. Estes foram agregados em cinco grandes grupos (mobiliário religioso, linhos e
guarnições de uso litúrgico, objectos religiosos, paramentos e instrumentos de música). No
interior destes agrupamentos as distinções fizeram-se em função da relação desses objec-
tos com as diferentes práticas do culto católico (eucaristia, sacramentos, procissões, pere-
grinações, etc.), o que nos remete para uma lógica performativa. Esta justifica-se
plenamente, porquanto se trata de objectos que se destinavam a ser usados e não apenas
olhados, como acontece hoje em dia nos museus.
Deveria constar do Thesaurus a observação de que nem todos os objectos que as institui-
ções religiosas possuem são objectos de culto. Neste caso, estariam os armários de confraria
1 VITERBO, Joaquim de Santa Rosa, Elucidário das palavras, termos e frases que
em Portugal antigamente se usaram e que hoje vulgarmente se ignoram, 2 vols., Porto,
Civilização, 1983-84; BLUTEAU, Rafael, Vocabulário Portuguez e Latino, Lisboa,
Colégio das Artes da Companhia de Jesus, Oficina de Pascoal da Silva, 1712-1720; SILVA,
António de Moraes, Diccionario da língua portuguesa composto pelo padre Dom Raphael
Bluteau; reformado e acrescentado por António de Moraes Silva, 5 vols., Lisboa, na
Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 1789.
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destinados a guardar papéis ou as mesas em que os mesários se reúnem (passe a redundân-
cia). No caso das misericórdias portuguesas, de que se representam imagens de objectos
vários a elas pertencentes ao longo do Thesaurus, vale a pena referir que até aos anos
oitenta do século XX, em que passaram para a alçada canónica, foram instituições religio-
sas de tutela não eclesiástica, pelo que apenas os objectos exclusivamente litúrgicos podem
ser considerados “objectos de culto católico” 2. Ora, tanto os referidos armários como as
mesas eram objectos de uso administrativo.
Há que assinalar também alguma ausência de livros litúrgicos (também eles objectos
de culto) do Thesaurus: seria relevante saber a diferença entre um antifonário, um episto-
lário (“pistoleiro” como aparece nas fontes), um sacramental, um breviário, um livro de
horas, ou um missal místico e um não místico, etc... Seria a altura de essas explicações esta-
rem presentes de forma clara numa obra de grande divulgação, em português. Compreende-
se a sua ausência, uma vez que foram já recolhidos por bibliotecas e arquivos que dispõem
de inventários próprios, mas não seria demais lembrar a sua pertença a este universo de
objectos litúrgicos.
Por outro lado, o leitor interroga-se também sobre tantos aspectos que estão a precisar
de ser estudados com alguma profundidade, e que correspondem a questões que o Thesaurus
levanta mas não tem qualquer obrigação de responder, uma vez que, tal como referi, cum-
priu plenamente a missão que se propunha. Quais destes objectos caíram efectivamente em
desuso e porquê? As liturgias regionais, anteriores ao missal romano (das quais a de Braga
é a mais conhecida), requeriam objectos específicos? Como eram os livros litúrgicos anti-
gos? Quais eram os de culto público e de culto privado? Existe uma relação entre o tipo de
missa e os objectos litúrgicos utilizados (para além das cores da paramentaria)? E a pergunta
final óbvia: será que estamos a precisar de uma história da liturgia católica em Portugal?
Sem querer parecer excessivamente laudatória, o único defeito sério do Thesaurus
consiste na sua encadernação demasiado vulnerável (o meu exemplar já desarticulou) para
um livro cujo uso se prolongará no tempo, e que constituirá um auxiliar imprescindível para
muitos investigadores. E que poderá tornar-se, quem sabe, num ponto de partida para estu-
dar aspectos relevantes da história do culto católico em Portugal, se possível numa dimen-
são comparativa.
Isabel dos Guimarães Sá
2 Sobre o processo de transformação das misericórdias em instituições canónicas,
cf. Maria Antónia Lopes, “As Misericórdias de D. José ao final do século XX”, in José
Pedro Paiva (coord.), Portugaliae Monumenta Misericoridarum, vol. I, Lisboa, União das
Misericórdias Portuguesas, 2002, pp. 79-117.
